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			INTRODUÇÃO: A VIDA NA PISTA DE ALTA VELOCIDADE


			Muitos de nós achamos que tudo se move cada vez mais rápido nos dias atuais. O ritmo da vida parece estar acelerando. Estamos sob uma barragem permanente de novas tecnologias, rodadas de reestruturação no trabalho e tendências passageiras em termos de alimentação, moda  e curas milagrosas. Você compra um smartphone e já precisa atualizá-lo para instalar os últimos aplicativos. Antes de ter tempo de se acostumar ao sistema operacional do escritório, uma nova versão é instalada. Assim que descobre como tolerar um colega irritante, a organização é reestruturada e você precisa aprender a conviver com uma nova equipe. Trabalhamos em “organizações de aprendizagem” nas quais a única constante é a mudança incessante e a única certeza é que aquilo que aprendemos ontem estará obsoleto amanhã. A educação continuada e o aprimoramento incessante das habilidades se tornaram conceitos-chave no sistema educacional, no mundo dos negócios e em outros setores.


			Os sociólogos usam metáforas como “modernidade líquida” para descrever nossa era, na qual tudo está em estado de perpétua mudança.1 O tempo, em particular, é visto como líquido: é como se todos os limites tivessem sido apagados. Por que deve ser assim ninguém realmente sabe. E ninguém tampouco sabe para onde estamos indo. Alguns alegam que a globalização — ou, mais especificamente, “a ameaça representada pela globalização” — significa que a mudança constante é inevitável. As empresas são obrigadas a se adaptar a demandas e especificações sempre diferentes, de modo que suas equipes precisam ser flexíveis e atentas às mudanças. Há pelo menos duas décadas os anúncios de emprego vêm regurgitando a surrada frase “Procuramos uma pessoa flexível, adaptável e aberta ao desenvolvimento profissional e pessoal”. Ficar parado é o pecado supremo. Se você fica parado enquanto todo mundo avança, é deixado para trás. Atualmente, isso equivale a regredir.


			Na modernidade líquida — também chamada de capitalismo flexível, pós-fordismo e sociedade de consumo —, a regra número 1 é acompanhar.2 Mas, em uma cultura na qual o ritmo de tudo acelera constantemente, acompanhar é cada vez mais difícil. O ritmo no qual fazemos tudo — de mudar de emprego e escrever artigos a preparar refeições — é cada vez mais rápido. Por exemplo, agora dormimos meia hora a menos por noite, em média, do que em 1970, e até duas horas a menos do que no século XIX.3 Quase todos os aspectos da vida foram acelerados. Agora falamos de fast-food, speed-dating, power-naps e terapia de curto prazo. Recentemente testei um aplicativo chamado Spritz. Ele mostra somente uma palavra de cada vez, mas aumenta a velocidade de leitura de 250 para quinhentas a seiscentas palavras por minuto. Subitamente se torna possível ler um romance em algumas horas! Mas isso ajuda a entender melhor a literatura? Por que a velocidade se tornou um fim em si mesma?


			Os críticos dessa mudança de ritmo afirmam que ela leva a uma sensação generalizada de alienação das atividades nas quais estamos engajados e à constante impressão de não termos tempo. Em teoria, os avanços tecnológicos deveriam nos fazer ganhar tempo, permitindo que jogássemos bola com as crianças, fizéssemos artesanato ou discutíssemos política. Mas o oposto se mostra verdadeiro se o tempo que ganhamos (por exemplo, com as tarefas rotineiras ou com as linhas de produção automatizadas ou transferidas para países em desenvolvimento) é empregado em novos projetos e preenche ainda mais uma agenda já lotada. Em nosso mundo secular, já não vemos o paraíso eterno como a cenoura no fim da vara da vida. Em vez disso, tentamos fazer o máximo possível no tempo relativamente curto que temos no planeta. Evidentemente, essa é uma empreitada fútil, condenada ao fracasso. É tentador interpretar a epidemia moderna de depressão e burnout como resposta à natureza insuportável da aceleração constante. O indivíduo em desaceleração — que vai mais devagar em vez de ir mais depressa, e talvez até pare por completo — parece deslocado em uma cultura caracterizada pelo desenvolvimento desenfreado, e sua atitude pode ser interpretada como uma patologia (ou seja, diagnosticado como clinicamente deprimido).4


			Como se acompanha uma cultura de aceleração? Acompanhar significa estar disposto a se adaptar constantemente. Implica desenvolver-se continuamente no aspecto pessoal e profissional. Os céticos chamam a educação continuada de “aprender até morrer” (para muitos, os intermináveis cursos ministrados por consultores bem-intencionados são uma forma de tortura ou mesmo um purgatório). Nas organizações modernas de aprendizagem, com estruturas achatadas de gestão, responsabilidades delegadas, equipes autônomas e limites difusos ou inexistentes entre a vida profissional e a pessoal, as competências mais importantes são as pessoais, sociais, emocionais e de aprendizagem. Na ausência de ordens dadas por um chefe autoritário, temos de negociar uns com os outros, trabalhar juntos e decidir o que é certo. Atualmente os funcionários ideais são aqueles que se veem como reservatórios de competências e que consideram sua responsabilidade monitorá-las, desenvolvê-las e otimizá-las.


			As práticas e os relacionamentos humanos ligados a questões outrora consideradas pessoais agora são vistos como ferramentas e empregados por empresas e organizações para motivar o desenvolvimento da equipe. Emoções e características pessoais foram instrumentalizadas. Se você não aguenta o ritmo — se é lento demais, não tem energia ou simplesmente desmorona —, os remédios prescritos são coaching, gerenciamento do estresse, atenção plena e pensamento positivo. Somos todos aconselhados a “viver o momento presente”, e não é difícil perder completamente o rumo e a noção do tempo quando tudo em volta acelera. Pensar no passado é considerado um retrocesso, ao passo que o futuro é somente uma série de momentos imaginados e desconectados, em vez de uma trajetória de vida clara e coerente. Mas é possível planejar no longo prazo quando o mundo está tão focado no agora? Será que devemos ao menos tentar? Por que se preocupar se tudo inevitavelmente mudará de novo? E, no entanto, se você insiste em ideais de longo prazo e objetivos estáveis, é visto como difícil e inflexível — um “inimigo da mudança”, como diriam os consultores. “Pense positivo e busque soluções” é o mantra, não queremos mais ouvir reclamações ou ver rostos contrariados. A crítica deve ser reprimida. Ela é uma fonte de negatividade, e todo mundo sabe que as coisas funcionam melhor quando você “faz aquilo que faz melhor”, certo?


			MOBILIDADE VERSUS ESTABILIDADE


			A mobilidade supera a estabilidade em uma cultura acelerada. Você precisa ser rápido, “líquido”, mutável, capaz de dançar conforme múltiplas músicas e partir em qualquer direção a qualquer momento. Estabilidade e raízes implicam o oposto, que você está empacado. Você pode ser flexível como o caule de uma flor, mas desenraizar-se e realocar-se são práticas mais complexas. Todavia, mesmo em uma cultura acelerada, o termo “fincar raízes” ainda possui conotações positivas, embora ligeiramente antiquadas. Ter raízes é estar conectado a outras pessoas (família, amigos, comunidade), ideais, lugares ou talvez a um local de trabalho pelo qual sinta certa lealdade. Atualmente, essas conotações positivas com frequência são minadas por uma definição mais negativa. Cada vez menos de nós fincam raízes no sentido demográfico. Mudamos de emprego, de parceiro e de residência mais vezes do que as gerações anteriores. Estamos inclinados a falar sobre pessoas “presas”, em vez de “enraizadas”, e não dizemos isso no bom sentido. “Você se adequou ao cargo” tampouco é uma declaração inequivocamente positiva.


			O marketing é uma arena na qual esses fenômenos contemporâneos são particularmente evidentes. Os anúncios são a poesia do capitalismo, o local onde são reveladas as estruturas subconscientes e simbólicas da sociedade. Há alguns anos, vi um anúncio da rede hoteleira InterContinental que dizia: “Você não pode ter um lugar favorito até ter visto todos.” O slogan era acompanhado da foto de uma ilha tropical e da pergunta “Você vive uma vida InterContinental?” Em outras palavras, você não pode se sentir conectado a um lugar específico até ter estado em toda parte. Esse é o fim extremo da filosofia mobilidade versus raízes. Ligar-se a um lugar é separar-se dos outros grandes lugares do mundo. Aplicada a outros aspectos da vida, a mensagem é claramente absurda, a despeito de ser bastante comum: você não pode ter um emprego favorito até ter tentado todos os outros. Não pode ter uma esposa favorita até ter “testado” todas as parceiras potenciais. Quem sabe um emprego diferente faria com que eu me desenvolvesse melhor como pessoa? Quem sabe uma parceira diferente agregaria mais à minha vida do que aquela com quem estou agora? No século XXI, em uma era que prefere a mobilidade às raízes, as pessoas têm muita dificuldade para estabelecer relacionamentos estáveis com outras pessoas, incluindo sócios, cônjuges e amigos. Na maioria dos casos são mantidos os chamados relacionamentos puros, ou seja, baseados exclusivamente em emoções.5 Os relacionamentos puros não são baseados em critérios externos, assim como as considerações práticas (como a segurança financeira) não desempenham um papel qualquer. Eles se baseiam simplesmente no efeito emocional de comungar com o outro. Se eu sou “a melhor versão de mim mesmo” quando estou com minha parceira, então o relacionamento é justificado. De outro modo, não. Pensamos em relacionamentos humanos como temporários e substituíveis. Os outros são ferramentas em nosso desenvolvimento pessoal, e não indivíduos por si sós.


			Este livro se baseia na premissa de que se tornou difícil fincar raízes e adquirir estabilidade. Estamos todos concentrados na mobilidade, no avanço. No futuro próximo, provavelmente há pouco que se possa fazer a respeito — não que seja inteiramente desejável retornar a um estado no qual nossa vida seja governada por parâmetros rígidos como parentesco, classe e gênero. Há algo único e humanizante na habilidade da modernidade líquida para libertar as pessoas de tais restrições, embora em extensão limitada, porque fatores como gênero e classe continuam, obviamente, a desempenhar um papel significativo na modelagem do potencial do indivíduo, mesmo nos modernos e igualitários estados de bem-estar social. Muitos, infelizmente, compram a ideia de que podem “fazer qualquer coisa” (uma ideia imposta particularmente aos jovens), e a autoflagelação é uma reação perfeitamente compreensível quando seus esforços se mostram inadequados. Se você pode fazer qualquer coisa, então deve ser por alguma falha sua que o sucesso se prova fugidio no trabalho ou no amor (para Freud, lieben und arbeiten [amar e trabalhar] eram as duas arenas existenciais mais significativas). Não surpreende, portanto, que atualmente tantas pessoas anseiem por um diagnóstico psiquiátrico que explique o que percebem como inadequações pessoais.6 Outro slogan semipoético — da gigante farmacêutica GlaxoSmithKline, que fabrica produtos como a “pílula da felicidade” Paxil — diz: “Faça mais, sinta-se melhor, viva mais tempo.” Esses são os objetivos-chave em uma cultura acelerada, e as drogas psicoativas nos ajudam a conquistá-los, a fim de que possamos fazer mais (independentemente do que seja?), sentirmo-nos melhores (independentemente do que desperte nossas emoções?) e viver mais tempo (qualquer que seja a qualidade desses anos extras de vida?). Em uma cultura acelerada, espera-se que façamos mais, melhor e por mais tempo, com pouquíssima consideração pelo conteúdo ou sentido do que estamos fazendo. O desenvolvimento pessoal se tornou um fim em si mesmo. E tudo gira em torno do eu. Se nos acreditamos indefesos em um mundo que Zygmunt Bauman descreveu como “turbilhão global”, tornamo-nos mais autocentrados — e como consequência, infelizmente, ainda mais indefesos.7 Segue-se um círculo vicioso. Voltamo-nos para dentro a fim de dominar um mundo incerto, que parece cada vez mais incerto conforme nos tornamos mais e mais isolados, tendo somente a nós mesmos como companhia.


			ENCONTRANDO SEU LUGAR


			Se a mobilidade é a finalidade máxima da cultura moderna e é difícil fincar raízes, então o que podemos fazer? Sob o risco de aumentar o fardo de expectativas existentes sobre o indivíduo em anos recentes, a mensagem deste livro é que devemos aprender a nos manter firmes — e talvez, com o tempo, até mesmo a nos sentirmos confortáveis em nossa posição. No entanto, é mais fácil falar do que fazer. Tudo ao nosso redor fala sobre desenvolvimento, mudança, transformação, inovação, aprendizado e outros conceitos dinâmicos que permeiam uma cultura acelerada. Que fique claro, desde o início, que estou inteiramente consciente de que algumas pessoas não querem se manter firmes. Elas estão se saindo muito bem na cultura acelerada. Embora eu acredite que, com o tempo, elas corram o risco de perder a integridade e de ignorar aspectos importantes da vida, obviamente aceito sua preferência pelo movimento perpétuo. Este livro não é para elas. É para aqueles que querem encontrar sua posição, mas são incapazes de expressar esse desejo. Eles podem até ter tentado, mas foram chamados de rígidos, recalcitrantes ou reacionários por seus pares.


			Nossa era secular está tomada pela incerteza e pela angústia existencial, e isso torna difícil permanecer firme. O resultado é que a maioria de nós é alvo fácil para todo tipo de orientação, terapia, coaching, atenção plena, psicologia positiva e desenvolvimento pessoal em geral. Em esferas como dieta, saúde e exercícios, surgiu uma verdadeira religião que constantemente cria preceitos a seguir e regimes a adotar. Em um momento o que você deve comer é determinado por seu tipo sanguíneo; no seguinte, pela dieta de seus ancestrais paleolíticos. Parece que nós — e não tenho medo de me incluir nesse “nós” — perdemos o propósito e a direção, e corremos de um lado para o outro procurando a mais nova receita para a felicidade, o progresso e o sucesso. Da perspectiva psicológica, isso lembra um estado coletivo de dependência. Carl Cederström e André Spicer o chamaram de síndrome do bem-estar.8 Alguns (cada vez menos) são viciados em cigarros e álcool, mas cada vez mais pessoas parecem ser dependentes dos conselhos de mentores de estilo de vida, desenvolvedores pessoais e gurus da saúde. Incontáveis coaches, terapeutas, especialistas em autodesenvolvimento e consultores de positividade surgiram para nos ajudar a fazer a transição para a cultura acelerada. Incontáveis livros de autoajuda e guias de sete passos foram escritos com o objetivo de encorajar e apoiar o desenvolvimento pessoal. Olhe para as listas de livros mais vendidos: elas sempre incluem livros sobre comida e saúde, guias de autoajuda e biografias de celebridades.


			Foi por isso que escrevi este livro como um guia de sete passos, na esperança de me opor a alguns dos conceitos sobre positividade e desenvolvimento que proliferam nessa cultura acelerada. Espero que você reconheça aspectos problemáticos do Zeitgeist em sua vida e talvez construa um vocabulário com o qual resistir à terminologia do desenvolvimento e da mudança incessantes. A ideia é que este guia seja uma espécie de antilivro de autoajuda e inspire as pessoas a mudar a maneira como pensam e vivem sua vida. Afirmo que, para aprendermos a sobreviver em uma cultura acelerada — para nos mantermos firmes —, devemos buscar inspiração na filosofia estoica clássica, especialmente quanto à ênfase no autocontrole, na paz de espírito, na dignidade, no senso de dever e na reflexão sobre a natureza finita da vida. Essas virtudes geram um sentimento mais profundo de realização que o foco superficial no desenvolvimento e na transformação permanentes. O estoicismo é uma tradição fascinante e uma das pedras fundamentais da filosofia ocidental, mas é apresentado aqui por razões puramente pragmáticas. Por que reinventar a roda estoica? Estou interessado em sua relevância para nossa era e seus desafios, e não em saber se o estou interpretando corretamente no contexto de sua época (provavelmente não). Meu uso do estoicismo é seletivo, e há aspectos dessa filosofia com os quais certamente não concordo (para um relato mais detalhado, por favor, consulte o Apêndice).


			O estoicismo se originou na Grécia Antiga e mais tarde foi adotado pelos pensadores romanos. Mas este livro não pretende ser uma introdução ao pensamento estoico como representado pelos romanos Sêneca, Epiteto, Marco Aurélio e, em certa extensão, Cícero.9 O que ele faz é usar aspectos do estoicismo para responder a desafios da vida moderna:


			

					Onde a visualização positiva é pregada (pense em tudo que você quer conquistar!), os estoicos recomendam a visualização negativa (o que aconteceria se você perdesse o que tem?).


					Onde você é encorajado a pensar em termos de oportunidades constantes, os estoicos recomendam que reconheça e se rejubile com suas limitações.


					Onde se espera que você dê rédea solta a seus sentimentos em todos os momentos, os estoicos recomendam que aprenda autodisciplina e, às vezes, reprima seus sentimentos.


					Onde a morte é considerada um tabu, os estoicos recomendam contemplar diariamente sua própria mortalidade, a fim de fomentar a gratidão pela vida que tem.


			


			Em resumo, este livro é para o leitor que busca uma linguagem com a qual enfrentar o desenvolvimento compulsório na atual cultura acelerada. As várias crises que encaramos — ecológicas, econômicas ou psicológicas — são em grande parte resultado da limitada filosofia do crescimento infinito e da cultura acelerada como um todo. Embora o estoicismo não seja uma panaceia, ele talvez possa inspirar as pessoas a encontrar novas maneiras de viver ao se manter firmes, aceitando quem são e o que têm em vez de buscar o desenvolvimento e adaptação constantes. Isso pode soar como a própria definição do conservadorismo, mas, em uma cultura na qual tudo está em aceleração, certa forma de conservadorismo pode ser a abordagem verdadeiramente progressista. Aqueles que se mantêm firmes são, paradoxalmente, os mais bem preparados para lidar com o futuro. Tenho consciência de que este livro não resolve problemas sociais e estruturais que exigem soluções coletivas e ação política. Mas talvez possa ajudar leitores que, como eu, estão desconfortáveis com as tendências atuais na educação, no trabalho e na esfera privada, que parecem absurdas e grotescas quando vistas à fria luz do dia. Também tenho consciência de que, paradoxalmente, este livro é um sintoma da individualização que busca desafiar. Mesmo assim, espero que, ao enfatizar esse paradoxo (ao emular a forma de um guia de sete passos, por exemplo), consiga chamar a atenção para os males de uma cultura acelerada. Os exemplos que apresento para apoiar meus argumentos pretendem mostrar quão distorcida e problemática é a sabedoria convencional.


			Os sete capítulos a seguir representam os passos para encontrar sua posição e se manter firme nela. O objetivo é ajudar o leitor a escapar da dependência do desenvolvimento, da adaptação, da terapia e dos gurus de estilo de vida. Qualquer um que já tenha participado de um curso de pensamento positivo pode achar que estou pintando um retrato demasiado sombrio de nossa era. Fui pego no flagra! Este é precisamente um de meus argumentos: queixas, críticas, melancolia e talvez até mesmo tristeza e pessimismo podem ser úteis. Também há certo prazer inegável em ficar de fora da cultura acelerada e notar que o copo que lhe disseram estar meio cheio está, na verdade, meio vazio. Você, caro leitor, descobrirá isso por si mesmo ao avançar pelos sete passos. Aprenderá a observar, talvez com ligeiro orgulho, que os outros estão engajados em uma corrida frenética naquela rodinha de exercícios para hamsters, caçando o próximo propósito, a próxima tendência, a próxima conquista — seja uma fatia maior do mercado, seja um parceiro mais atraente. Você provavelmente perceberá quanto já fez isso e concluirá que essa é uma maneira um pouco imatura de viver a vida. É importante que crianças e jovens sejam flexíveis e capazes de se desenvolver — não há dúvidas quanto a isso —, mas, como adultos, devemos ser capazes de nos manter firmes.


			A negatividade recomendada neste livro tem uma própria e revigorante psicologia. Mas não deve, é claro, degenerar em um pessimismo niilista que leve à resignação, ao tédio existencial ou à verdadeira depressão. Ela deve levar à aceitação de suas responsabilidades e deveres, e ao seu propósito de vida. Como sabiam os estoicos, refletir sobre a brevidade da vida e seus muitos e inevitáveis problemas leva a um senso de solidariedade com aqueles que estão no mesmo barco — ou seja, todo mundo. A negatividade lhe dará tempo e oportunidade para observar e criticar os aspectos problemáticos da existência. E fará você se habituar a se concentrar no que é importante: fazer o que é certo, ou seja, cumprir seu dever.


			Em sua primeira versão, um dos passos deste guia era “Nunca confie em um guia de sete passos”. Ainda acho que esse é um bom conselho, mas percebi que era frágil demais para ser a base de todo um capítulo. Os sete passos passaram a ser:


			

					Pare de olhar para o próprio umbigo


					Concentre-se nos aspectos negativos da vida


					Vista o chapéu do Não


					Reprima seus sentimentos


					Demita seu coach


					Leia um romance — não um livro de autoajuda ou uma biografia


					Pense no passado


			


			Cada capítulo começa com uma recomendação, após a qual explico e exemplifico por que é certo agir dessa maneira. Onde é cabível, menciono brevemente a inspiração fornecida pelos filósofos estoicos e mostro como o pensamento deles pode nos inocular contra os males dessa cultura acelerada. Também ofereço exercícios práticos para ajudar você a se manter firme. O Apêndice fala com um pouco mais de profundidade sobre o estoicismo. Ele se destina primariamente ao leitor que deseja saber mais sobre essa tradição e sua relevância para a era moderna.


			De modo geral, este deve ser lido como um livro de autoajuda — embora projetado para ajudá-lo a não depender de outros livros do gênero —, e uma crítica cultural disfarçada de guia de sete passos. A ideia é desencorajar a dependência excessiva do eu e encorajar uma visão de mundo mais abrangente.
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